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Há três anos aceitei o desafio de ser editor da Revista Dor, Pesquisa, Clínica e Terapêutica, a publicação mais importante da área de 
dor de nosso país e a única totalmente voltada para esse tema. A indexação na base de dados Scielo e Latindex havia sido conseguida 
há poucos meses e as perspectivas de novos horizontes se abriam.

A nossa revista cresceu nesses anos. Na verdade, amadureceu. Temos submissões de um universo cada vez mais amplo de estudos clíni-
cos e experimentais oriundos de variadas profissões e especialidades, que envolvem médicos, odontólogos, enfermeiros, fisioterapeutas, 
psicólogos, e terapeutas ocupacionais, entre outros. Os trabalhos não são mais tão concentrados em algumas regiões e há contribuições 
de norte a sul do país. 

Conseguimos ampliar nosso corpo de editores e contamos com a presença cada vez mais firme de ad hocs engajados, o que favorece 
revisões mais rápidas. O processo de submissão online é um marco importante desta gestão e um passo fundamental para novas inde-
xações. Há um fluxo bem definido do processo editorial que pode ser seguido passo a passo. Nosso time de secretaria, tradução e apoio 
à publicação está uniforme. O acesso aos nossos artigos é aberto, o que permite que sejam lidos em língua inglesa em qualquer parte 
do mundo. Enfim, conseguimos chegar a um ponto de consolidação do periódico, deixando-o pronto para novos tempos.

Quo vadis? O futuro nos espera com boas promessas de projeção. Almejamos que esse trabalho continue progredindo, e que a nossa 
Revista Dor, agora mais frondosa e plena, possa dar os melhores frutos que a Sociedade Brasileira para o Estudo da Dor merece. Agra-
deço imensamente às duas últimas diretorias a confiança depositada em nossa equipe para a realização deste trabalho.
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